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Há um ano, na China surgiram os primeiros sinais 
de uma nova doença, a Covid-19, provocada por um novo 
tipo de coronavírus. Em poucos meses, transformou-se 
numa pandemia mundial, provocando a maior e mais grave 
crise humanitária em tempos de paz, acentuando as condi-
ções de miserabilidade, especialmente entre aqueles mais 
expostos à vulnerabilidade, como os moradores em situação 
de rua, de comunidades periféricas e das comunidades tra-
dicionais, todos com demandas urgentes de atendimento de 
saúde, atenção básica e renda para sobreviver. 

A pandemia provocada pelo novo coronavírus (Sar-
s-CoV-2) impôs uma série de restrições no modo de vida da 
população, quer seja pelo isolamento social, quer seja pela 
adequação aos protocolos e cuidados para aqueles e aquelas 
que continuaram nas funções laborais fundamentais, para 
que as condições mínimas de vida fossem mantidas, mesmo 
com risco de contaminação, como os profissionais de saú-
de, de assistência social, de segurança pública e de serviços 
essenciais. 

Sintunesp apoia documento de 
entidades por ‘Vacinação, já!’
 Nas últimas semanas, a politização em torno à necessária vacinação contra a Co-
vid 19, já iniciada em dezenas de país, chegou a extremos no Brasil, colocando em dúvida a 
possibilidade de que aconteça de fato. Após muita pressão, o Ministério da Saúde finalmente 
assinou contrato com o Instituto Butantan, prevendo a compra de cerca de 46 milhões de do-
ses da vacina Coronavac (produzida pela chinesa Sinovac e pelo Butantan) e a sua inserção 
dentro do Plano Nacional de Imunização. O Ministério também autorizou a FioCruz a iniciar 
a compra da vacina produzida pelo laboratório 
AstraZeneca e Universidade de Oxford.
 No entanto, nem mesmo essas iniciati-
vas dão conta de tranquilizar a população de 
que a vacinação realmente terá início. A cada 
dia, surgem novas dificuldades patrocinadas 
pelo negacionista governo federal, como a in-
capacidade de comprar seringas e agulhas.
 Logo nos primeiros dias do ano, um 
conjunto de cerca de 50 entidades sindicais, 
acadêmicas, científicas e populares divulgaram 
manifesto sobre isso. O Sintunesp apoiou o documento. Acompanhe:

Entidades acadêmicas, científicas, sindicais e 
populares exigem: VACINAÇÃO, JÁ! 

Os números de contaminados e mortes são catas-
tróficos, no mundo e no Brasil. Somadas as duas ondas da 
doença, o mundo chega, neste terceiro dia de 2021, aos 84 
milhões de infectados, com 1,83 milhão de mortos, e o Bra-
sil soma 7,7 milhões de doentes, com 195 mil mortos. 

A urgência por vacinas que interrompam essa es-
calada mortífera fez com que houvesse um enorme esforço 
científico mundial, de laboratórios, fundações, universida-
des, instituições públicas e privadas, com pesquisas, testes 
e produção das esperadas vacinas, que alimentam as espe-
ranças da humanidade pela cura. Desde outubro de 2020, as 
primeiras vacinas começaram a ter sua liberação final para 
uso em escala mundial. 

Na contramão desse esforço, o Governo Federal, 
desde o início, tem a postura de negação da doença, e tenta 
impedir que os governos estaduais e municipais protejam 
as suas populações com isolamento social e, em alguns 
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EQUIPARAÇÃO SALARIAL 
Em quarta reunião da comissão conjunta, CGP apresenta 

simulações parciais. Sintunesp deseja avançar em 
propostas no próximo encontro

Na manhã de 1º/11, terça-feira, aconteceu a quar-
ta reunião de trabalho da comissão montada para estudar e 
construir propostas com vistas à equiparação salarial dos/as 
técnico-administrativos/as da Unesp com os/as das univer-
sidades co-irmãs. 

Pela reitoria, estavam presentes o professor César 
Martins (chefe de gabinete), Kátia Aparecida Biazotti (coor-
denadora da Coordenadoria de Gestão de Pessoas/CGP) e 
Melyssa Claudia de Falchi Tomasini (assessora jurídica 
subchefe). Pelo Sindicato, os diretores Alberto de Souza e 
Ademir Machado dos Santos. 

Na reunião passada, em 21/10, a CGP havia trazido 
o quadro de funções por nível, possibilitando a cada ser-
vidor/a que identifique onde está enquadrado/a (clique em 
https://sintunesp.org.br/pt/noticias/513-equiparacao-salarial-em-terceira-

-reuniao-da-comissao-cgp-traz-descricao-das-funcoes-por-niveis para 
conferir). Como já dito nos boletins anteriores, a conquista 
da equiparação salarial destina-se a todos os segmentos da 
categoria, e não somente para aqueles que se encontram nos 
níveis iniciais. Tudo o que for aplicado aos pisos terá desdo-
bramentos para as faixas seguintes. Serão abrangidos/as os/
as servidores/as ativos/as (celetistas e estatuários/as) e inati-
vos/ as (estatutários/as com direito à paridade).

O que aconteceu em 1º/11
Na presente reunião, houve discussões gerais a partir 

da apresentação de números trazidos pela CGP, com simula-
ções de impacto em relação à equiparação com a Unicamp. 
Não foram trazidos dados sobre a equiparação com a USP. 

Os representantes do Sintunesp na reunião des-
tacaram que a expectativa da categoria é pelo avanço em 
direção à formulação de propostas concretas para o início 
da aplicação da equiparação, ainda neste ano, bem como a 
inserção do tema na peça orçamentária de 2023, que está 
sendo construída pela Comissão de Orçamento do CADE 
e a equipe da Pró-Reitoria de Planejamento Estratégico e 
Gestão (Propeg). Alberto e Ademir lembraram que a Uni-
versidade reúne condições financeiras para atender a esta 
justa reivindicação, pediram celeridade nas negociações e 
que a próxima reunião acontecesse o quanto antes, se pos-
sível com a presença do reitor, professor Pasqual Barretti, e 
membros da Pró-Reitoria de Planejamento Estratégico e de 
Gestão (Propeg). O pedido foi atendido e a próxima reunião, 
agendada para 8/11, 9h, terá a presença deles. 

A equiparação salarial com as universidades co-ir-
mãs é reivindicação pendente há muitos anos e é hora de ini-
ciar a correção desta enorme injustiça com os/as servidores/
as técnico-administrativos/as da Unesp.
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